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Resumo  Melanoacantoma  é uma  variante  rara  da  ceratose  seborreica,  notável  por  apresentar
pigmentação escura,  rápido  crescimento  radial  e difícil  distinção do  melanoma.  Histologica-
mente,  caracteriza-se  por  proliferação  de  ceratinócitos  e  melanócitos  dendríticos.  Relatamos
o caso  de  um  homem,  76  anos,  com  lesão  em  couro  cabeludo  de  rápido  crescimento,  derma-
toscopia  suspeita  e,  à  microscopia  confocal,  presença de  células  dendríticas  por  toda  a  lesão.
Com base  nesses  achados,  a  lesão  foi  considerada  suspeita  e excisada.  Análises  histopatológica
e imuno-histoquímica  foram  consistentes  com  diagnóstico  de  melanoacantoma.
© 2019  Sociedade  Brasileira  de  Dermatologia.  Publicado  por  Elsevier  España,  S.L.U.  Este é  um
artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC BY  (http://creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

Introdução

O  melanoacantoma  cutâneo  (MC)  é  uma  variante  rara  da
ceratose  seborreica  (CS),  que  ocorre  principalmente  em
adultos  de  pele  clara,  preferencialmente  na cabeça, no
pescoço e no tronco.1,2 Essa  lesão benigna  é  notável  por
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apresentar  pigmentação  escura,  rápido  crescimento  radial
e  difícil  distinção do  melanoma.  O  MC tem  sido pouco  carac-
terizado  com  dermatoscopia  e  com microscopia  confocal  de
reflectância  (MCR).3

Relato de caso

Paciente  do  sexo  masculino,  76  anos, apresentava  placa
marrom  escura  de  9  mm,  assimétrica,  com  rápido  cresci-
mento,  em região  parietal.  À dermatoscopia,  apresentava
pseudoaberturas  foliculares,  ‘‘dedos  gordos’’  e  pontos  irre-
gularmente  distribuídos  (fig.  1).

Para  confirmar  nossa  hipótese  diagnóstica  de  CS,  avalia-
mos  a  lesão  com  MCR.  Nas camadas  espinhosa  e  granulosa,
observamos  padrão  em  favo  de mel  típico,  projeções
epidérmicas,  invaginações  preenchidas  por  queratina  e,
inesperadamente,  muitas  células  pagetoides  dendríticas.  Ao
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Figura  1  Imagem  clínica  e dermatoscópica  do  melanoacan-
toma.  A,  Imagem  clínica:  placa  de  9 mm,  assimétrica,  marrom
escura,  bem  demarcada  na  região  parietal  direita.  B,  Imagem
dermatoscópica  com  luz  polarizada:  presença  de  pontos  dis-
tribuídos  irregularmente  na lesão  (setas  vermelhas)  e ‘‘dedos
gordos’’  (setas  amarelas).

nível  da  junção  dermo-epidérmica  (JDE),  papilas  dérmicas
bem  demarcadas  polimorfas,  além  de  infiltração  de  células
dendríticas  entre  as  papilas.  Ao nível  da  derme  papilar,
estruturas  sugestivas  de  melanófagos  (fig.  2). Com base

nesses  achados,  não foi  possível  classificar  a lesão  como
benigna  e  essa  foi  excisada.

A  histopatologia  revelou  epiderme  hiperplásica,  hiperce-
ratose,  acantose  e  melanócitos  dendríticos  distribuídos  em
toda  a lesão.  A imuno-histoquímica  para  Melan A  e  CD1a
foram  positivas,  confirmaram  o aumento  da densidade  de
melanócitos  e  de células  de  Langerhans  (fig.  3). Esses  acha-
dos  foram  consistentes  com  MC.

Discussão

O MC é  uma  neoplasia  incomum,  histologicamente  caracte-
rizada  por  proliferação  de  ceratinócitos  e  de melanócitos
dendríticos  espalhados  por  todo  o  tumor.3---5 A incidência
exata  de  MC  entre  os  subtipos histopatológicos  de CS  não
é  clara.  Roh  et  al. encontraram  alta  porcentagem  (9,2%)  em
seu  estudo  e  refutaram  que  o  MC  seja extremamente  raro.6

Quatro  relatos  de casos  descreveram  previamente  a der-
matoscopia  do  MC  e  tanto características  sugestivas  de
lesões  benignas  quanto  de lesões  malignas  foram  relatadas.
Rossiello  et  al. descreveram  um  caso  com padrão  derma-
toscópico  em  ‘‘explosão  de  estrelas’’,7 enquanto  Shankar
et  al. observaram  padrão  de sulcos  e fissuras.4 Chung  et  al.
descreveram  características  típicas  de CS  em  oito casos  de
MC;  pseudoaberturas  foliculares  e  bordas  bem  demarcadas
foram  os  achados  mais  comuns.  Por outro  lado,  critérios

Figura  2  A-I, Imagens  da  microscopia  confocal  do melanoacantoma.  A-C,  Achados  sugestivos  de CS.  A,  Ao  nível  epidérmico,  padrão
em favo  de  mel  típico  e projeções  epidérmicas  (setas  amarelas);  B,  Invaginações  preenchidas  por  queratina  (setas  amarelas);  C,  Ao
nível da  JDE,  papilas  dérmicas  bem  demarcadas,  redondas  e  polimorfas  (setas  amarelas).  D-E,  Achados  suspeitos  para  melanoma.  D,
Ao nível  epidérmico,  padrão  em  favo  de  mel  típico  e células  pagetoides  dendríticas  (setas  vermelhas);  E  e F, Ao  nível  da  JDE,
infiltração de  células  dendríticas  em  torno  e  entre  as  papilas  dérmicas  (setas  vermelhas).  G-I,  Achados  presentes  tanto  na  CS  (setas
amarelas) quanto  no  melanoma  (setas  vermelhas).
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Figura  3  Análise  histopatológica  e imuno-histoquímica  do  melanoacantoma.  A,  Epiderme  hiperplásica,  hiperceratose  e acantose
intensa. B,  Permeados  aos  ceratinócitos,  observam-se  melanócitos  dendríticos  presentes  em  toda  a  lesão.  C,  Imuno-histoquímica
mostrando densidade  aumentada  de  melanócitos.  (A e B,  Coloração  Hematoxilina  &  eosina;  C,  coloração  Melan  A;  aumento  original:
A, 40×;  B---C,  400×).

dermatoscópicos  específicos  para  melanoma  também  foram
identificados  em  seis  desses  casos; véu  branco  azulado  e
pontos  atípicos  foram  as  características  mais  frequentes.1

No  mais  recente  relato,  Shahriari  et  al. descreveram  pápula
enegrecida  com  pigmentação  preto-azulada,  considerada
suspeita  de  melanoma  nodular.3

A  avaliação  dermatoscópica  com  luz  polarizada  (LP)
da  lesão  relatada  demonstrou  pseudoaberturas  foliculares,
‘‘dedos  gordos’’  e  pontos  irregularmente  distribuídos.  O uso
de  LP  é  melhor  para  visualização  de  estruturas  mais  profun-
das  e  a  luz  não  polarizada  é  melhor  para  estruturas  mais
superficiais.  Com LP,  pseudocistos  córneos  são  mais  difí-
ceis  de  serem  vistos;  a melanina  fica mais  nítida  e  escura  e
pseudoaberturas  foliculares  podem ser  interpretadas  como
pontos.  Assim,  o  uso  apenas  de  LP,  cada  vez mais  popular
entre  dermatologistas,  pode  dificultar  o diagnóstico  de  CS.

Em  casos  clínicos  e  dermatoscópicos  equivocados  de
CS,  Ahlgrimm-Siess  et  al.  mostraram  que,  ao  exame  de
MCR,  pelo  menos  três  critérios  para  diagnóstico  de CS
podem  ser  encontrados  em  quase  todas  as  lesões,  inclusive
projeções  epidérmicas,  invaginações  preenchidas  por  quera-
tina  e pseudocistos  córneos  nos  níveis  suprabasais,  papilas
dérmicas  bem demarcadas  e  polimórficas,  no  nível  da  JDE.
Além  disso,  há ausência  de  características  sugestivas  de
malignidade.8

Ao  exame  de  MCR,  melanócitos  dendríticos  em
disseminação  pagetoide  dentro  da  epiderme,  bem  como  a
presença  dessas  células  na  JDE,  são  importantes  indícios
de  melanoma,  em  particular  o  subtipo  lentigo-maligno.9

Numerosas  células  dendríticas  na epiderme  suprabasal
também  podem  ocorrer  no  carcinoma  epidermoide  pig-
mentado  in  situ.10 Em resumo,  se células  dendríticas  são
vistas  espalhadas  na lesão,  é  provável  que  o  dermatologista
sinta-se  desconfortável  e  suspeite  de  malignidade.

As  características  à MCR  do MC foram  descritas  em  apenas
um  relato  de  caso por Shahriari  et al. Os  autores  observaram
numerosas  células  dendríticas  nas camadas  basal  e  supra-
basal,  padrão  interpretado  como  suspeito  de  melanoma.  A
lesão  foi  excisada,  confirmou  MC.3

No  presente  caso,  identificamos  padrão  em  favo  de
mel  típico  e  papilas  dérmicas  polimorfas,  mas  também
infiltração  de  células  dendríticas  nas  camadas  basal,
suprabasal  e  no  nível  da  JDE. Tendo  em  vista  a  incon-
gruidade  dessas  células  dendríticas  difusas,  mesmo  na
presença  de outros  critérios  de  benignidade,  a  biópsia  foi
feita.  Em  análise  retrospectiva,  células  dendríticas  espa-
lhadas  por  todo  o  tumor,  na presença de  critérios  para
CS,  são  consistentes  com  a  descrição histopatológica  do
MC.

Em resumo,  excluir  o  diagnóstico  de melanoma  foi  difí-
cil,  mesmo  após  a MCR,  assim  como  foi para  Shahriari  et  al.
Acreditamos  que  a  presença de  melanócitos  dendríticos  dis-
tribuídos  de  maneira  uniforme  por  toda  a  lesão,  no  contexto
de  epiderme  espessada  com  características  de CS  à MCR,
possa  ser uma  possível  pista  do  melanoacantoma.  Relatos
de  mais  casos  analisados  com  essa  técnica  de imagem  e  a
definição  dos  critérios  diagnósticos  desse  tumor  benigno  são
necessários,  a  fim  de evitar  que  o  MC  seja uma armadilha  ao
exame  de MCR.
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